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Il " PROPRIETÁRIO ■José Augusto Saloio

O  J E S U Í T A

E’ o jesuíta o ente mais 
perigoso, mais vil e aleivo­
so que existe não só sobre 
a terra, mas até sobre a su­
perfície dos planetas que 
Deus espalhou na immen- 
sidade dos espaços.

Sem patria; sem dignida­
de, sem religião, sem fami­
lia e sem coração, —  os 
jesuitas só procuram o seu 
engrandecimento e cada 
vez mais ambiciosos não 
descuram nem abandonam 
nenhum meio que lhes sirva 
por mais abjecto que seja 
á realisaçãó de seus fins.

Renegam e vendem a 
patria que lhes foi berço, a 
dignidade é-lhes desconhe­
cida bem como a nobreza 
de sentimentos; a religião 
é o manto com que se co­
brem, ou antes a arvore a 
que se agarram, com ella 
se confundem para não 
lhes verem os instinctos; di­
laceram a familia, rasgam 
os corações aos paes e pré- 
gam a desobediencia aos 
filhos.

Nas suas instrucções se- 
cretaâ permitem o assassí­
nio do pae, quando para en­
trar na posse duma fortu­
na que se demora, e até 
sentem" satisfação pela rea­
lisação do crime; aconse­
lham o abòrto á donzella 
ou viuva, porque, dizem, a 
alma só vem no acto do 
nascimento e por isso não 
se commette crime, ma­
tando o feto: permitem o 
adultério, quando o marido 
não satisfaça os desejos, 
prescrevem que na satisfa­
ção das paixões carnaes 
não ha peccado, emquanto 
haja desejo, e só quando sa­
tisfeito na prolongação do 
lacto.

Cegos e surdos ás lagri­
mas, ao desespero e á mi­
séria, perseguem, calum- 
niam, escarnecem e procu­
ram anniquilar não só todos 
os que lhes são contrários, 
mas tambem os que os não 
sigam.

O clero secular é pelo je­
suíta perseguido e injuriado 
e por todas as fórmas lhes 
procuram cercear a influ­
encia e interesses. As fami­
lias religiosas têem n elles o 
seu maior inimigo, Insinu­

am-se e com Deus nos la­
bios e Satanaz no logar 
onde devia haver um cora­
ção procuram leval-as á 
monomanía religiosa, ao 
estado de perfeição como 
elles lhe chamam: a uns de 
seus membros para lhes 
extorquir as heranças, a 
outros para os tornar ins­
trumentos dos seus crimès, 
certos de que estes que 
nunca chegam a conhecer 
os segredos do jesuitismo, 
nem a entrar na companhia, 
não os poderão compro- 
metter, pois que por uma 
boa direcção espiritual lhes 
lançam na bôca o fel da 
calúmnia, e lhes armam o 
braço com o punhal assas­
sino com que hão de ferir, 
convictos de que é Deus, 
que os inspira. Como o pol­
vo que no lodo se faz pardo, 
sobre a areia ou sobre a ro­
cha toma a côr dos obje­
ctos a que se agarra para 
melhor apanhar o peixe 
que passa descuidado, des­
prevenido do perigo, assim 
ojesuitase disfarça sob to­
das as fórmas para melhor 
agarrar e devorar a sua 
presa.

Ora o vereis no púlpito 
com rajadas de patriotismo, 
ora na sombra conspiran­
do contra a patria, ora é o 
banqueiro, o capitalista que 
vos vale num aperto, ora 
o ladrão que vos lança no 
desespero, incendiando 
vossa casa ou roubando 
vossos haveres.

Ora o vereis em público 
aconselhando o amor da 
familia e a boa moral para 
mais tarde vos arrebatar 
as filhas ou deshonrar o 
lar, ora o vereis no amigo 
inseparavel, no conselhei­
ro) na educadora, na reli­
giosa, na dama de compa­
nhia, mas para vos arran­
car os segredos da familia 
e mais facilmente vos illu- 
dir e realisar seus fins.

A companhia de Jesus é 
como o polypo— inteiro é 
um individuo, esquartejado 
é uma communidade, cada 
bocado que se corte revi­
ve. Virado de dentro para 
fóra, a pelle exterior passa 
a estômago e o estômago 
respira. Se a presa que-en- 
guliu tenta fugir por onde 
entrou, mette-lhe um braço

pela bôca, para a segurar, 
e o seu estômago devora o 
animal mas não o braço.

Emfim não se devoram 
uns aos outros:,se dois poly- 
pos disputam uma presa, o 
mais forte enrole o seu 
competidor com o animal 
e depois de digerir este, 
vomita vivo o seu adversa- 
rio.

Quereis formar um je­
suíta? Pegae d'um pouco 
de vasa, dejectos, pus e bi- 
lis, amassae tudo e revesti 
essa massa, da pelle do sa­
po; amalgamae os cora­
ções do chacal, do abutre 
e do jacaré e tendes o seu 
coração; para o cérebro 
amassae os miolos do bur­
ro, do porco, da raposa e 
do zangão, mettei-lhe a al­
ma de Satanaz e tereis o 
jesuita.

E’ este o inimigo com­
mum, que todos os çathó- 
licos têem de combater. 
Desligados da Egreja de 
Christo, tendo um chefe 
supremo a quem só obede­
cem, o papa negro, deso­
bedecendo aos papas, sem 
respeito aos bispos, com­
batendo o clero cathóljeo, 
perseguindo as pessoas re­
ligiosas e explorando o cul­
to divino, unicamente para 
satisfação de seus desejos: 
e ambições, o jesuita pre­
cisa de ser combatido sem 
tréguas, por todos os que 
presam a honra e a digni­
dade.

T IT O  I..A R C H E R .

Esteve ha dias n'esta vil­
la um distincto photqgra- 
pho que fez ao Centro Re­
publicano a valiosissima 
offerta do retrato a crayon, 
em tamanho natural, do il­
lustre deputado republica­
no, sr. di'. AíTonso Costa.

E’ realmente um traba­
lho perfeitíssimo.

Consta-nos que o artista 
tenciona montar nesta vil­
la o seu ateliér de photo­
graphia.

JA DE LISBOA

“ Albsim ISepsiblicaas©..
Já está á venda o 6.° fas­

ciculo d’esta interessante 
publicação. Insere a pho­
togravura do jornal repu­
blicano o Mundo.

Reco m m en d â m o 1- o aos 
nossos estimáveis leitores.

A questão embrulhada 
dos sanatorios da ilha da 
Madeira ainda promette 
dar que falar. Na camara 
convidou-se o governo a 
proceder a um inquérito 
para se saber a quem ca­
bem as responsabilidades 
de tão grave assumpto, 
mas o presidente do con­
selho oppoz-se a isso. Ora. 
esta attitude do chefe do 
góverriò dá loçrar a sérios'o  o
commentarios; diz-se até 
que por detraz da cortina 
ha pessoas altamente coi- 
locadas que protegiam es­
sa tranquibernia e por isso 
não convem que os seus 
nomes venham á luz da 
publicidade.

Pois é preciso que tudo 
se esclareça. O paiz preci­
sa de saber a verdade ácer- 
ca d’esse negocio em que 
se debatem os seus graves 
interesses. Se ha culpados, 
que appareçam para se fa­
zer justiça, sejam quem fo­
rem e por mais alto que 
sejam collocados. Quanto 
mais alto estiverem, mais 
responsabilidades terão e 
mais severamente deverão 
ser punidos. Isto não é rou­
pa de francezes, de que 
qualquer disponha a seu 
talante sem dar satisfações 
a ninguém. Os donos so- 
mos nós todos e não po­
demos consentir que nos 
espoliem do que é nosso.

Urge que se saiba de­
pressa a quem devemos 
essa tramóia, para se ihe 
dar o devido castigo. Ain­
da não estamos tão decahi- 
dos e tão faltos de energia 
que nos deixemos espesi- 
nhar pelo primeiro cava­
lheiro de industria que nos 
appareça no caminho exi­
gindo-nos a bolsa ou a vi­
da.

O parlamento cumpriu 
agora um acto de justiça; 
votou a pensão de 400 réis 
diários ao arraes Gabriel 
Ançã, da viila de Ilhavo, 
que tem salvo milhares de 
vidas, disputando-as á furia 
embravecida das ondas.

E’ sempre para nós mo­
tivo de regosijo o poder­

mos dar o nosso louvor a 
quem o merece. Por isso 
bem haja o parlamento que 
assim pagou , uma divida 
contrahida com o'destemi- 
do lobo do mar'.

Quando andam para ahi 
cheios de honrarias e.gra­
tificações uns inúteis que 
nada produzem a bem do 
seu paiz, não é muito que 
se galardoem os serviços 
prestantissimos prestados 
por áquelles que, com ris­
co da sua vida, salvam a 
do seu símilhante— heroes 
mais dignos de louvor do 
que os que ganham as con­
decorações matando os 
seus irmãos no campo da 
batalha.

JO A Q U IM  DOS ANJO S. '

lG’RICULt

C l m v a  «He # n r ®

Não existe com certeza 
divertimento mais popular 
e que faça embasbacar tan­
ta gente, como o dos fogos 
de artificio.

E’ divertimento para os 
dois sexos de todas as con­
dições sociaes e para todas 
as edades.

As creanças jubilam, 
pulam e. gritam contentes, 
os adultos admiram e os 
velhos de bocca aberta pas­
mam.

As detonações sobresai- 
tarn, commovem ou irri­
tam, as côres vivas e bri­
lhantes distraem o espirito 
e alegram a vista e com to­
do este conjuncto de im­
pressões rápidas, variáveis 
e successivas, pelo menos 
por momtentos distráe-se 
a vista, alegra-se 0 cora­
ção e esquecem-se penas e 
cuidados.

Mas a pyrotechnica nos 
últimos annos tem passado 
por differentes transforma­
ções.

As detonações são mais 
violentas, mais vertiginosa 
a carreira dos foguetes, que 
se elevam no a r a  muito 
maior altura e tambem é 
outra a côr que predominai 
na chamma das peças tan­
to fixas como soltas.

Uma d’estas mudanças 
é devida ao emprego da 
dynamite e outra á substi­
tuição do nitrato depotas-



*

sio (nitro ou salitre) pelo 
nilrato de sodio (salitre do 
Chili).

E’ o preço muito mais 
barato do nitrato de sodio 
que levou a experimentar 
a substituição indicada, que 
foi coroada do exito.

O  nitrato de sodio na 
pyrotecnnica produz wn 
effeito similhante ao que 
exerce na vegetação e nas 
culturas.

Com a sua applicação 
cultural as plantas chloro- 
ticase amarellecidas, trans­
formam-se rapidamente 
tornando-se verdes e ro­
bustas, afilham, crescem, 
florescem com abundancia, 
fructificam muito mais e 
produzem abundantemen­
te.

Na pyrotechnica a côr 
purpurina da chamma do 
potássio é substituída pela 
côr da chamma do sodio, 
amarello dourado.

Dos foguetes que se lan­
çam ao ar, jorra sobre a 
terra uma chuva de ouro,

De ouro è a chuva que 
cahe sobre a terra quan­
do sobre ella se espalha 
o nitrato de sodio em geral 
e em especial em cobertu­
ra sobre as ceáras de trigo, 
e sobre os campos de mi­
lho, quando quer lançar a 
bandeira.

De ouro é a chuva de 
trigo e demilho que se re­
colhe nos celleiros.

E mais real e positiva de 
todas é a verdadeira chuva 
de ouro, de metal sonante 
que o lavrador recolhe do 
produeto das suas colhei­
tas, beneficiadas e accres- 
cidas pelo emprego do ni­
lrato de sodio.

------------------------------— ----------------------------------

I*arMio BSepasisSiessío
Realisa-se, muito breve­

mente, n’esta villa, a alme­
jada inauguração do Cen­
tro iMunicipal Republicano 
de Aldegallega do Ribate­
jo, a que assistirão altílo- 
quos oradores do partido 
republicano, entre elles o 
intemerato caudilho da de­
mocracia portugueza, o il­
lustre dr. Affonso Costa.

Conforme já noticiámos 
estão dois vapores fretados

pelos operários desta villa 
para irem até meio rio es­
perar os illustres cidadãos 
republicanos, havendo ain­
da, para esse fim, alguns 
bilhetes para vender.

Os operários já offere- 
ceram á escola do Centro 
Republicano o dinheiro que 
sobrasse do ajuste com as 
companhias dos vapores 
fretados, o que é prova 
bem sufficiente pelo amor 
á instrucção que ha nesta 
villa.

Consta-nos que nesse 
dia irão tambem alguns 
barcos embandeirados a- 
companhar os vapores, o 
que dará ao nosso rio um 
aspecto soberbo.

■ ---------- «>». ......
A be uni vcrsísrio 

Passou hontem mais um 
aniverssario natalicio da es­
posa do nosso amigo e assi­
gnante, sr. Domingos José 
Martins da Silva, conceito- 
ado commerciante d’esta 
villa. Parbems.

------- --------------------
Comtinúa a falta de chu­

va a prejudicar a agricul­
tura.

------------------------------- — — —  --------------------------—

Cessão «la camara 
Foi resolvido em sessão 

ordinaria de 20 do corren­
te, sob a presidencia do 
ex.m" sr. Francisco da Silva, 
o seguinte:

Escola da Atalaya 
A camara resolveu pedir 

ao sub-inspector d’este cir­
culo Escolar a sua interfe- 
rencia para abreviar a no­
meação da professora da 
escola mixta do logar da 
Atalaya

Ponte dos Vapores 
A camara solicitou no­

vamente ao director geral 
dobras públicas, a repara­
ção da estrada que conduz 
á ponte dos vapores.

Brasão d'Aldegallega 
Foi lido um officio do sr. 

Rozendo Avelino Rodri­
gues do theor seguinte:

«Não tendo esse municí­
pio uma insignia, timbre 
ou brazão, como tantos 
outros em condições muito 
inferiores, sugeriu-me a 
idéa de fazer esse que to­
mo a liberdade de offere-

cer á ex.ma camara muni­
cipal d’essa villa.

Sinto que os meus re­
cursos intellectuaes não me 
permitem fazer mais e me­
lhor- porém o meu pensa­
mento na concepção efesse 
brazão, não foi filho da 
minha phantasia,nem dum 
capricho artistico da mi­
nha parte, baseou-se no 
aproveitamento dos emble­
mas que ornamentavam o 
antigo frontão da casa da 
camara, cujos emblemas 
foram ha tempo demolidos.

Se o meu pensamento e 
a disposição que lhe dê 
merecem a vossa approva­
ção, julgar-me-hei satisfei­
to, por contribuir, deste 
modo, para a realisacão do 
meu ideal qual é o de pre­
encher uma falta, que ha 
muito era notada por to­
dos áquelles, que, como eu, 
se interessam do coração 
pelos melhoramentos e en­
grandecimento da minha 
terra natal, que nunca es­
quecerei, embora ausente 
d’e!la».

A camara deliberou agra­
decer a offerta e commu- 
nicar ao sr. Rozendo Ave­
lino Rodrigues que vae pe­
dir ao governo auctorisa- 
ção para que o referido 
brasão seja adoptado offi- 
cialmente.

Recenseamento militar
Em harmonia com o re­

gulamento dos serviços deo  »
recrutamento, devem ser 
affixadas nas portas das 
igrejas parochiaes deste 
concelho as copias do livro 
do recenseamento militar 
pertencente ao corrente 
anno.

O  D O M I N G O

ro rjio  «le t lc lid o
Sob a presidencia do sr. 

Jacintho Simões Quares­
ma, segundo substituto em 
exercido do juiz de paz 
deste districto, sendo es­
crivão José Cândido Ro­
drigues d’Annunciação, 
procedeu-se hontem a cor­
po de delicto indirecto, pe­
lo facto de João Izidoro, 
d’esta villa, ter andado ha 
dias pelas ruas d’esta villa 
em manifesto estado de

embriaguez, proferindo pa­
lavras offencivas da moral 
pública.

--------- 'O— --------
B ^ s is s s f s a

Falleceram nesta villa:
Dia i 5, Anna Maria, de 

66 annos, viuva; 19, Laura 
Bernarda, de 2 annos e 
meio; 20, Maria Antonia 
de 3 annos-, Gertrudes Ma­
gna, de 86 annos, viuva; 
Maria Gertrudes, de 8 an­
nos.
Prisão ({’gun assassiaio

Deu entrada na cadeia 
d’esta comarca, no dia 19 
do corrente, pelas 10 horas 
da noite, José Simões de 
Mattos, o qual foi prezo em 
Coruehe a requisição do 
administrador deste conce­
lho, por ter assassinado á 
enxadada, no dia 5 de no- 
venbro do anno findo, Jo­
sé Rocha, trabalhador, na­
tural d’esta villa.

 ------  — —w  ■ ■■■ -•
Na passada sexta feira 

foi collocado na sala nobre 
dos paços do concelho, ri­
camente emmoldurado, o 
Brasão d’Aldegallega, lem­
brança dum nosso conter­
râneo offerecida á camara 
municipal.

-------- «■»-— --------
O nosso bom amigo, sr. 

José Pereira de Moura, 
habil pharmaceutico da vil­
la da Moita, continúa enfer­
mo da insidiosa aggressão 
de que fôra victima na noi­
te de 12 do corrente quan­
do, despreoccupadamente, 
se achava á porta da phar­
macia do nosso amigo An­
tonio Duarte Maneira,facto 
que os nossos leitores co­
nhecem.

Consta-nos que os mé­
dicos procedem hoje a no­
vo exame.

------------------------------— -------------------------------------- --------------------------------- .

Está affixada nas portas 
das igrejas das freguezias 
d’este concelho, a relação 
dos eleitores. Quem se jul­
gar com direito a reclama­
ções póde fazel-o.

------- ---- -----------
I * C ã E S i í B l ! S C 3 E Í «

Aquelle que desde o ber­
ço teve continuamente em 
redor de si pessoas virtu­
osas e rasoaveis, habitua- 
se a praticar o que é bom 
e util.— Julien.
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As campanhas do Chrislia- 
110

C a p i t u l o  V 
Os prisloaseiros «lo se ­

nhor ElEcm

«Fez-se o agente do homem de Se­
dam , o cúm plice do invasor, e com o 
desprezo do exercito que estava con­
fiado á sua guarda, entregou 54 sem 
sequer tentar um suprem o esfe-ço, 
cento e vinte mil combatentes, vinte

mil feridos, as suas espingardas, as 
suas peças de artilharia, as suai b an­
deiras e , a mais forte cidadella da 
França, Metz. que estava, até então, 
virgem  das maculas do estrangeiro.

«Um tal crim e está até acima dos 
castigos da justiça.

«E  agora, francezes, começam a 
prefundidade do abysmo onde o im ­
pério os precipitou. Vinte annos a 
França soflreu esse poder corruptor 
que esgotava n’ella todas as fontes de 
grandeza e da vida, O exercito fran­
cez, despojado do seu caracter nacio­
nal, feito, sem o saber, um instrum en­
to de poderio e de servidão, foi ab­
sorvido, apezar do heroism o dos sol­
dados. pela traição dos chefes, nos 
desastres da patria.

«Em  menos dois mezes, foram e n ­
tregues duzentos e vinte e cinco mil 
homens ao inimigo; sinistro epilogo

do ataque m ilitar de dezembro.»

E  o patriota indignado terminava 
por um nppello eloquente «aos últi­
mos sacrifícios».

Desde o dia 21 de outubro, a Dele­
gação de T o u rs  tinha recebido, por 
balão, um despacho de Jules Fabre, 
convidando o exercito do t.oire a 
m archar sobre Paris e participando 
que o general T ro c h u . no momento 
op portun o. «estaria nos casos de pas­
sar sobre o corpo do inimigo» e p o­
deria operar a juneção das suas tro ­
pas com  as do general d’A urel!es do 
Paladines.

A capitulação de Metu. que permit- 
tia ao principe Frederico Carlos saltar 
sobre o Loire com os seus duzentos 
mil hom ens, devia fazer rom  que es­
se plano náo tivesse bom resultado. 
Com tudo, Gambetta deu ordem  para'

accelerar o m ovimento sobre Paris, 
e o exercito poz-se em marcha a 7 de 
novetnbro.

O dia 8 foi favoravela's nossas ar­
mas. No dia seguinte houve a batalha 
de C o ulm iers, de que os nossos sahi- 
ram victoricsos. Os prim eiros resulta­
dos d‘essa victoria foram constrangero 
inim igo a avançar Orléans a toda a 
pressa, bem com o as posições que oc- 
cupava em re d o r, deixando nos. nas 
mãos mais de dois mil prisioneiros, 
sem contar com os feridos.

Este brilhante feito de armas pro 
duziu em toda a Europa e nos p ro ­
prios allemães uma im pressão pro- 
fuuda. Parecia que a fortuna se resol­
via a sorrir-se para nós. Mas. in fe liz ­
mente. não nos devia ser fiel p o r m ui­
to tempo.

Os nossos anrgos Christiano e Le 
pic, n ‘- quelle dra memor vel, tinham

L IT T E R A T U R A _ _
D or anorínl

Psychologia

Moravam numa agua 
furtada, Alberto e a mãe. 
Elle era um destes músicos 
dorchestra, desprezível e 
vagabundo, duma com­
pleição artistica mas des­
graçada, cabeça escalvada 
com uns contornos ralos 
de cabellos rúivos, uma 
côr amarellenta espalhada 
pelo rosto num symptho* 
ma de ictericia, passando 
a vida pelas tascas a em­
bebedar-se e á noite no 
theatro a ganhar o susten* 
to p’ra ambos, ou em casa 
a gemer no violoncello ve­
lhas árias de Hadyn e 
Schubert. A mãe, pobre 
velha demente, estirada 
num mísero catre, coberta 
com uns farrapos desman­
telados, rabugenta pela 
edade, camarinhada de 
suores nocturnos, hesitan­
te entre a vida e a morte, 
era a unica familia do po­
bre careca, ebrio e maltra­
pilho. Somente um violon­
cello, meio desconcertado 
e envelhecido, duma côr 
parda e desvanecida lançá- 
ra alguns momentos d’ex- 
pansão e maior melancolia, 
na tristeza sombria e funé­
rea daq.uella agua furtada! 
A’s vezes, pelas noites in- 
vernosas de dezembro, o 
vento sibilando pelas te­
lhas numa cantilena de 
zangado, e o frio enrege­
lando-lhes os corpos, Al­
berto, na falta do theatro, 
arrancava do violoncello, 
com arte, commovidamen- 
te, com alma d’artista que 
procura realisar um ideal, 
n’um desespêro psycholo- 
gico de neurasthenico, co­
mo um torturado que era, 
como um inspirado que era, 
numa d’estas colossaes vi­
brações organicas, inexpli­
cáveis aberrações da Na­
tureza, trechos sublimes de 
Mozart, Waguer, Verdi, 
Berlioz, Gounod, Chopin, 
Delibes, Donizetti e Masse- 
net, que mais pareciam en­
carnações phantasticas e 
espantosas das suas des-

combatido na prim eira fila e realisado 
perfeitos prodigios de valor. In feliz­
mente, deixaram-se ir  para muito lon­
ge e encontraram -se cercados com os 
seus homens. Oppozeram  uma resis­
tencia desesperada, mas, esmagados 
pela quantidade, viram-se obrigados a 
depòr as armas.

Feitos prisio neiro s, consolaram-se 
da sua má sorte quando souberam, 
pela própria bòcca dos allemães que 
os levavam , os resultados felizes da 
batalha.

— E ' o mesmo, dizia o Le p ic, que 
nunca perdia o seu bom hum or, é o 
mesmo meu caro Christiano. c o n f e s s a  
que temos uma verdadeira sorte- 
Ser preso por gente que foge, não e 
la' das coisas mais agradaveis.

Continuaj.



Vae convidar o officio, e autos de execu- 
do Samouco a pré-jção hypothecaria por divi-

!da, que neste Juizo move 
Calixto Còrreia contra Ma­
nuel dos Anjos Falúa e

O D O M I N G O ___________________ _________  3

graças, dos seus soffrimen- 
tos!. . .

E o pobre careca, aliena­
do pelo alcool, numa ex­
citação nervosa e epilecti- 
ca, tocando todos os boca­
dinhos predilectos da mãe 
e que ella lhe fazia repetir 
a miúdo, enchia a agua- 
furtada de notas vibrantes, 
cheias, enternecedoras e 
másculas, que iam pelos 
ares como cânticos sagra­
dos d’infelizes juntar-se aos 
gemidos agrestes do vento 
que no telhado ululava!... 
E’ que n’aquellas mãos de 
artista, a cada arcada vio­
lenta, a cada escala furiosa, 
a cada nota sentimental, 
impressionante, a cada ge­
mido profundo, d’extreme- 
cer, o velho violoncello vi­
brava apaixonadamente, 
numa caricia damor e fo­
go, elevando-se altivo e 
sonoroso, para logo mor­
rer num desfallecimento 
compungente e sincero, a 
c h o rar... a ch o rar... co­
mo uma creança! E a mãe, 
da cama, espreitando-lhe 
os movimentos e as trans­
figurações do rosto, sentia 
elevar-se-lhe a alma num 
extasis beatifico d’enterne- 
cimento, num goso fortúi- 
to d’illudida e demente!...

O ra uma noite, o pobre 
Alberto, ao voltar do thea­
tro, encontrára a mãe moi ­
ta, com uma expressão de 
doçura e saudade no rosto, 
e cahira sobre o cadaver 
aos gritos, n um chôro cru­
ciante e a dizer que era 
muito desgraçado, que não 
havia Deus, ou se o havia 
que era muito mau, muito 
implacavel, sem consciên­
cia, nem dó!.. . E quantas 
lagrimas elle chorou nessa 
noite angustiosa, emquan­
to na parede a pêndula de 
um velho relogio cançado, 
marcava teimosamente os 
minutos de soffrimento.. -

E quantas vezes elle se 
lançou sobre o cadaver, a 
gritar pela mãe, a chamal-a, 
a dizer que não podia ser, 
que o não deixasse sósi­
nho, que tivesse dó d'elle, 
que lhe falasse, e noutro 
tom mais compungido:

«E quem me ha de ar­
ranjar agora o fato, mãe?»

E assim ficou por horas 
mortas!...

Madrugada já, poz-se a 
afinar o violoncello, des- 
preoccupadamente, como 
quem faz uma coisa por 
fazer.

Depois, num tremor 
galvânico de todo o seu 
ser, desesperado, louco, fu­
rioso, perdido. .. foi tocan­
do uma marcha fúnebre, 
sinistra e lânguida compo­
sição de Petrella, com tan­
to sentimento, com tanta 
alma, com tanto amor, 
com tanto pesar, com tan­
to desgosto, que até pare­

cia que o proprio cadáver 
tinha contracções nos mús­
culos faciaes e extremecia 
ao escutal-a!.. .

E as. notas sahiam n’um 
lamurio de soffrimento, 
numa toada mórbida de 
enterro, n’uma caricia de 
veneno e dôr impressioná­
veis e gementes, primeiro
baixinho como um aueixu-i
me, como um murmúrio, 
depois crescendo, mais for­
te numa convulsão, numa 
loucura, numa furia, para 
logo morrerem num des­
fallecimento compungente 
e sincero... a chorarem... 
a chorarem.. . como uma 
creança!. . .

E Alberto assim se per­
deu, assim se perdeu aquel­
le extraordinario talento, 
engastado n’um organismo 
tão infeliz, no asco repu­
gnante das tabernas!. . .  O 
alcool transformara-o por 
completo, como o amor 
póde transformar um ho­
mem honesto num bandi­
do e um bandido num ho­
mem honrado. E ás vezes, 
por horas mortas, quando 
nos cyprestes perpassava o 
vent sinistramente, e as co­
rujas tinham um cantar fu­
néreo, elle com a grenha 
cerdosa e mal tratada e o 
fato num desalinho de cor­
rupção, ia cahir extenuado 
de bebedo e de soffrimen­
to sobre a campa da mãe, 
a chorar no violoncello ga- 
vottes de Lurli, poemas de 
dôr de Gery e Saint-Sens 
e tantos outros boccadi- 
nhos porque ella tinha pre­
dilecção, e para alli ficava 
a chamal-a, a dirigir-lhe 
caricias, como se ella o 
pudesse ouvir e agrade­
cer! .. .

Até que um dia, de ma­
nhã, o coveiro o foi encon­
trai- morto, com o violon­
cello ao lado e o arco aper­
tado na mão, sobre a cova 
da mãe, tendo espalhado 
pelo rosto macerado e ar­
tístico [uma resignação di­
vina, parecida com a ale­
gria! ..

Alvaro I alente.

i»r©ciss5o «le Passos 
Os srs. Francisco Silve- 

rio Fernandes, José Cândi­
do Rodrigues d’Annuncia- 
ção, Joaquim Manuel Men­
des e Manuel Marques Ca- 
tum resolveram na preté­
rita semana fazer a tradi­
cional festa ao Senhor dos 
Passos, no dia 24 do pro­
ximo mez de março.

A imagem está em ex­
posição na egreja matriz,
onde comecou na nassada » t
sexta feira a fazer-se o ter­
ço.

A commissão começa 
hoje a grangear donativos 
a fim de que este anno, a- 
quella festividade, sustente 
o lusimento dos annos an­

teriores, 
prior
gar os sermões do Pretorio, 
Encontro e Calvário e pe­
dir á ex.ma sr.a D. Maria 
Antcnia Tavares Móra lhe 
conceda licença para que a 
imagem do Senhor dos P as- 
sos seja depositada na er­
mida do Convento, na noi­
te de 23 de março, sahindo 
então proeissionalmente na 
tarde do dia immediato.

Esta festividade será abri­
lhantada pela distincta phy­
iarmonica i.° de Dezem­
bro, para o que vae ser 
convidada pela commis­
são.

Péde-nos a commissão 
para prevenirmos todas as 
pessoas que o número de 
anjos admitido na procis­
são é de sete, podendo, 
quem os quizer dar, falar 
com o sr. Francisco Silverio 
Fernandes, a fim de fica­
rem já inscriptos.

A procissão de Passos é 
uma das mais antigas nes- 
ta villa e a que de mais 
pompas costuma ser reves­
tida.

fi^oja alo P o v o

Acaba de chegar um es- 
plendido sortimento de fa­
zendas pretas para vestidos 
de senhora próprias para a 
Semana Santã e padrões 
de ultima novidade por 
preços resumidissimos.

Para fatos d’homem, os 
bellos diagonaes de puro 
estambre, typos inglezes, 
muito chics.

Emquanto a preços, pé- 
de-se a quem precisar que 
veja primeiro n’esta casa.

Confecções de pelles, 
boás, estoía, bichos, romei­
ras, etc., etc. preços para
liquidar.

------------ - -- «>----- 1------

«SUsIgs&BneJíáo
Foi julgado no tribunal 

judicial desta comarca, no 
dia 21 do corrente, em au­
diência de policia correc­
cional. Guilherme Eleuterio 
D om i n gues, trabalhador, 
natural desta villa, pelo cri­
me de ferimentos pratica­
dos na pe'ssoa de Guilher­
me d’01 iveira Colla, tam­
bem d’esta villa. Foi con­
demnado na pena de 3o 
dias de prisão correccional 
e multa correspondente, 
sem custas por ter apre­
sentado attestados de po­
breza.

ANNUNCIOS

.a i t n t j n c i o

(®.n jíusbíieação)

Por este Juizo de Direi­
to e cartorio do primeiro

lher, todos desta villa, vae 
á praça, á porta do tribu­
nal desta comarca, no dia
3 de março proximo, pe­
las 10 horas da manhã, 
para ser vendido por pre­
ço superior ao abaixo de­
clarado, a seguinte proprie­
dade:

Uma fazenda composta 
de terra de semeadura, vi­
nha e arvores de frueto, 
sita em Palhavã, limites da 
freguezia de Alcochete, fo­
reira em 7^3 10 réis an­
nuaes ã Manuel Alves da 
Costa, vae á praça no va­
lor de 23 |$000 réis.

São citados para a dita 
arrematação quaesquer 
crédores incertos nos ter­
mos e para os effeitos do 
numero primeiro do arti­
go 844 do Codigo Proces­
so Civil.

Aldegallega do Ribatejo, 
25 de janeiro de 1907.
Verifiquei a exactidão:

O JU IZ  D E  D IR E IT O ,

A. Franco.
O E S C R IV Á O ,

José Maria de Mendonça.

CA RV Ã O  DE KO CK
2S8 —

Vendem, nesta villa, Jo­
ão Carrasquinho & C.a a 
5oo réis cada sacca e a 
| 5o réis de 10 saccas para 
cima.

Tambem vendem figos 
de ceira a 600 réis a arroba.

GAZETA d a s  ALDEIAS

Semanario illustr ;do de propagan­
da A gricola e vulgarisação de conhe­
cimentos uteis. premiado com meda 
lhas de ouro. prata e bronze em diflè
1 entes exposições e grande diploma 
d'honrn na Exposição da Im pren a 
de 1898.

Assigna-se na rua do Sá da Ban 
deira, 195, i . ° — F 0 R T 0 .

— *—  3o8

Lembra-se a todas que 
quando precisem de qual­
quer artigo em fazendas, 
de não comprarem em qual- 
quer casa sem primeiro vè- 
rem as qualidades e preços 
por que se vende na Loja 
do Povo, pois que não per­
derão 0 seu tempo, por is­
so que em cada compra de 
roo réis de tazenda rece­
bem uma senha de Bonus 
que um dos grandes depó­
sitos de Lisbôa, fornecedor 
de fazendas, distribuiu a fa­
vor de quem comprar na

LOJA DO POVO
]Largo  da l ig r c ja  

P r a ç a  A g r ic o la
ALDEGALLEGA

HISTORIA SAGRADA
DO

ANTIGO E NOYO TESTAMENTO
iV ida de Jesus C hristo  e dos pri-, 

m elros apóstolos/ acompanhada de jo  
gravuras e de dois mappas e um pla­
no de Jerusalém.

P E L A

" I S s t r e l ia  do X o d e . .
Com  approvação do sr. D. A ntonio i 

Bispo do Porto.
Preço, b ro ch ad a—  160 réis. C a rto ­

nada — 200 réis.
L ivraria  Editora de Figueirinhas Ju ­

nior, rua das O iiveiras, 7 5 —  P O R T O .

PAUVERT

O V alle das S-agrimas
Necessidade, fontes 

e fructos oa tristeza sobrenatural 
V E R S Ã O  D E

A N T O N I O  F I G U E I R I N H A S
O bra approvada pelo 

Senhor D. A ntonio. Bispo do P o rto

«0  Valle das Lagrimas é 
um assombro de sentimen­
to christão, a mais bella e 
fortificante apothe.ise d’es- 
sa gotto-estrella, divinisada 
por todos os poetas religio­
sos e chamada com eu- 
phonía— a lagrima».

Preço, franco de porte, 
em brochura, 200 réis. En­
cadernação de luxo, 3oo rs.

Livraria Editora de Fi­
gueirinhas Junior, rua das 
Oliveiras, 75, Porto.

Pequena bibliotheca democratica
fyirigida -per JfZnldniõ f-er-r-ãô 

Funbah par I I I M l M g  S k M k M
Peíjsseasos tratados «le edaacação cívica e morai.- 

Obras de propaganda dem ocratica. - Ustaados de 
vBslgarisação seientiffies. -ISstaados liistoricos.-Vaai- 
garisação da scieascia das religiões.- Qaaestôes dc 
ía te resse  p ro le tá r io .-1 itc.

Cada volume de 02 paginas, avulso, 5o réis 
Por assignatura, 40 réis

P2MS4;©» I*A A«SS«SATU»A XA PROVIKCHA
3 mezes. (6 números) 280 réis; 6 mezes,

(12 números) 56o; 1 anno, (24 números) i$ooo réis 
.-1 sahir quinzenaImenle.

Esta bibliotheca inicia-se no intuito de aproveitar 
todo o saldo em beneficio da escola do Centro Rodri­
gues de Freitas.

Séde do Centro da a Pequena Bibliotheca Democra- 
iica»:— Largo de Santo André, 19-A, i.°—- LISBOA.



O DOMI NGO

M AXIM O  CO RKI

NA PRISÃO
Ultimo trabalho liitera- 

rio do extraordinario escri- 
plor russo. 0  mais empol­
gante que a sua penna tem 
produzido alé hoje.

0  romance idos presos 
politicos da Russia, anályse 
dos costumes barbaros da 
escravidão moderna.

Um volume de perto de 
200 paginas, com uma ca­
pa a côres, illustrada com 
um dos melhores retratos 
do auctor.

S»a*cíN> réis
«A E D ITO RA » 

Largo do Conde Barão, 5o 
l i ;  L I S B O A

SEBO 299

quali-Derretido, de r 
dade, a 2̂ *400 reis caaa 
arroba.

R O J Ã O  
para engorda de porcos e 
sustento de cães a 800 réis 
cada arroba.

Vendem, nesta villa, A. 
L. Salgado & Irmãos.

PROBIDADE
Esta bem acreditada 

companhia effecíua sugu- 
ros a preços modicos, for­
nece propostas e todos os 
esclarecimentos o seu cor­
respondente, na rua do 
Forno, Aldegallega —  Do­
mingos José Martins da 
Silva. 21)2

TYPOGftAPHIA WMWe
D E

JO SÉ A U GU S T O  S ALOI O

DA COUTE
(C hronica do reinado de Lu iz X V j
Romance historico por 

E. LADOUCETTE
Os amores trágicos de Manon Les- 

caut com o .celebre cavalleiro de 
G rie u x . formam o entrecho d'este 
rom ance, rigorosim ente historico, a 
que Ladoucette im prim iu um cunho 
de onginaiiunde devéras encantador.

A  corte de L u iz  x v . com todos os 
seus esplendores e m isérias, é escri- 
pta magistralmente pelo auctor d‘0  
Bastardo da Rainha nas paginas do 
b e .11 novo liv ro , destinado sem d u vi­
da a alcançar entre nós exito egual 
aquelle com que foi recebido em P a­
ris, onde se contaram p o r milhares 
os. exem plares vendidos.

A  edição portugueza do popular e 
com m oyente romance, será feita em 
fasciculos semanaes de ib  paginas, 
de- grande form ato, illustrados com 
soberbas gravuras de pagina, e cons­
tará apenas de 2 volumes.

‘g o  a*êls o £:s§írií»s5il0
4 <M> réis © tossi« 

2 valiosos brindes a todos 
os assignantes

Pedidos á Bibliotheca Popular. E m ­
presa E d ito ra. 162, Rua da Rosa. 162 
— Lisboa.

N ’esta typographia satisfazem-se de prompto todas 
as encòmmendas, garantindo-se a maxima perfeição e 
nitidez em todos os trabalhos, para o que está montada 
nas melhores condições.

Tem grande diversidade de typos o que ha de mais 
bonito e moderno.

Executam-se impressos para todas as repartições 
públicas, timbram-se enveloppes, imprimem-se factu­
ras, mappas, circulares, memoranduns, recibos, vales, 
convites, participações, cartas fúnebres, rótulos, pro- 
grammas, etc., etc.

Imprimem-se jornaes de qualquer formato.
• , iiiiyiimiiiiiiijjuiHjHiiiifniiiiniiiuiyiniiiiiiiHjiiiîiiiiniiiiiiiiiiiiiiuiiiiljiiiHniii.iíiiiiniiijni.iMiiiiiiiiiniuiiiMi!

TRABALHOS Â CORES, OURO, PRATA, ETC,
HII!|ilI!!niil!IÍIllllii!IIIIIIII!PJl!liIlllillllilU!Uii;(!UIIiUlÚ:il!!IIIIU!llli:illlllll»!lli:il11lTllimillUlÍÍ!ll!!flí[I!illÍUI

Especiaítòuclc cm carfõcs bc visita brancos, íarjabos 
e pretas com liíetc iknintDo para acjraDccimcnío

D E S D E  S O O  R É I S  O  C E N T O
(Cartão branco)..

ALDEGALLEGA
A ELECTRiCA

-D E  — J 0 4

Romance de aconteci­
mentos sensacionaes e ve­
rídicos occoi-ridos na actua­
lidade e mais interessante 
que o s;Mysterios de Paris 
e Rocambole por Dubuí 
de Laforest.

Pedidosá «Editora», lar­
go do Conde Barão, 5o — 
Lisboa.

ENCYCLO PEDIA
DAS FAMILIAS

Revista illustrada de
instrucção e recreio 

A Encyclopedia mais util 
e economica que se publica 
em Portugal.

Cada numero consta de 
8o paginas, profusamente 
illustradas, compostas em 
typo muLto legível, impres­
sas em magnifico papel e 
elegan te m e n t e br oc h a do.

Preço da assignatura, an­
no, 800 réis.

Pedidos a Manuel Lucas 
Torres, rua do Diario de 
Noticias, y3~-Lisbôa,

Arthur Carlos Costa
---- -------- «o----------------------------

Previne o público que estabelecendo-se n’esta villa 
com artigos de electricidade fornecidos pela principal 
casa d’este género com séde em Lisbôa, toma conta de 
todas e quaesquer installações electricas: luz, campai­
nhas, ele. Fornece tudo quanto necessário seja, como 
dynamos, motores, telephoriespára-raios, quadros, avi- 
sadores de ladrões, cabos e fios de diversas qualidades, 
machinas para choques electricos, ventoinhas, etc., etc., 
tudo pelos preços das tabellas de Lisbôa. Dispõe de 
pessoal habilitado: engenheiros e montadores. Forne­
cem-se orçamentos gratis.

eT* s í l s  Bi <3 ^  sa 'S sí°a Ea '«9''

Tendo esta casa conhecimento que se teem dado 
casos de serem collocados pára-raios com pontas de 
prata, o que resulta com qualquer descarga electrica 
ficarem inutilisados, previne que os pára-raios forneci­
dos por esta casa, as pontas são de platina, afiançadas, 
bem como todo o restante material: conductores de co­
bre, hastes de ferro galvanisado, etc., etc. Tambem se 
procede, á verificação dos mesmos.

Concerta-se todo o material electrico por mais dif­
ficil que seja. __________ _

AUTO MATO S
Variedade deste artigo.

VENDAS A PROMPTO" QU A PRESTAÇÕES

ÍttTIfi«rD?tlYOmA.

. CONTIlÁMESTIiE
RELOJOEIRO BE TODA * COMANM 

292 ____________ *

Vende e concerta toda a qua­
lidade de relogios por preços 
módicos.

Resj nonsabilisa-se pelos con­
sertos quando o freguez fique 
mal servido, restituindo-lhe a im­
portancia já paga.

RUA DIREITA, T -  a l d e g a l l e g a

. . . . . . . . . . . . . . .mui) DE NOTICIAS
A  G U B R E A  A K Q L O - B O E R
nteressaniissim a narração das luc tas entre inglezes e boers, « illu stn

DIÂ!>
—  f- ----- tre inglezes e boers, «illustrada»

com  num erosas zinco-gravuras de «homens celebres» do Transvaal e do 
Orange. incidentes notáveis, «cercos e batalhas mais cruentas Oa

G U ERRA ANGLO-BOER  
Por um funccionario da Cruz Vermelha ao s-jrviço

do Transvaal.
Fasciculos semanaes de 16 paginas............
Tomo de 5 fasciculos.................................

3o f
100 »

•ás

A G U E R R A  A N G L O  B O E R  é a obra de mais palpitante actualidade.
N ’ella sáo.descriptas, «por umã testemunha presencial», as differentes 

phases e acontecimentos emocionantes da terrivel guerra que tem espantado 
o mundo inteiro.

A G U E R R A  A N G L O  B O E R  faz passar ante os olhos do leitor todas as 
«grandes bat; lhas, combates» e «escaramuças» d'esta prolongada e acérrim a 
lucta entre inglezes, tra svaalianos e oranginos, verdadeiros prodigios de 
heroism o e tenacidade. em que sáo egualmente adm iraveis a coragem e de­
dicação patriótica de vencidos e vencedores.

Os incidentes variadíssimos d'esta contenda entre a poderosa Inglater­
ra e as duas pequenas republicas sul-africanas, decorrem  atravez de verda 
deiras peripécias, p o r tal maneira dramaticas e pittorescas, que dão á G U E R ­
RA  A N G L O -B O E R . conjunctamente rom  o irresistível attractivo d u m a  n a r­
rativa histórica dos nossos dias, o ent anto da leitura romantisada.

A Bibliotheca do D IARIO  DE N O TICIAS
apresentando ao p ublico esta obra em «esmerada edição,» e p or um preço di­
m inuto, julga prestar u n i serviço aos num erosos leitores que ao mesmo 
tempo desejam deleitar-se e ad q u irir perfeito conhecim ento dos sucçessos 
que mais interessam  o mundo culto na actualidade.

Pedidos á Empreza do DIARIO D E  NO TICIAS  
Rua do Diario de Noticias, 11 o— LISBOA

(iÕMPAÉHÂ FABIilL SINGER-260 ______
Por Soo réis semanaes se adquirem as cele­
bres machinas SIN G ER para coser.

Pedidos a AURÉLIO JO À O  DA CRUZ, cobrador 
da casa í u c o c k  €'.a e concessionário em Portu­
gal para a venda das ditas machinas.

Envia catálogos a quem os desejar.
Bairro Serrano — ALDEGALLEGA.

fl HW* v* w ssg p-as. p i
gH b eee^ W  cS  W

—  D E —

A  «  A  - p m
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LIMITADA
Fabrica de preparação de Guanos de Peixe

NO ALTO DA BARROS A
EM ALDEGALLEGA DO RIBATEJO

ESCBilPVOHIO: LARGO DE S. PAULO, 12, Í.°D.
- a i  L ISB O A  1®—

AVISO 
AOS SRS. LAVRADORES

ATTSMÇÍÃC
Esta Empreza offerece para a próxima sementeira 

de batatas,
FARINHA DEI TREMOÇO

pulverisada com a maxima perfeição a 2$ooo ca-.' 
sacca, fazendo

rm /5 FOI CINTO OE AMTIIÍ
nas compras de 5o saeças para cima.


